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 “Sabe quando parar! 

 O dia que não conseguir  mais... 

 O dia que não puder mais... 

 Enquanto isso, bora se 

 movimentar “ 

 Pai Alexandre de Oya 




















” Pai Alexandre de Oya, é muitas 

vezes coração, é explosão de 

sentimentos que vive em todos 

os instantes na sua caminhada 

religiosa, sempre pronto para 

ajudar quem necessita, mas sabe 

que as vezes é necessário deixar 

o filho aprender, pois todos nós 

aprendemos com nossos pais, 

com nossos acertos e também 

erros.” Pai Ronie de Ogum  
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‘Pai Alexandre de Oya, é a própria personificação de Oya, é 

acolhedor, sempre motivado, 

sempre cuidando de todos sem 

cuidar de sí, é a própria 

representação do vento, por onde 

passa deixa sua marca, fazendo 

com que todos rapidamente o 

reconheçam. É acolhedor, alegre e dinâmico.” Pai Ronie de Ogum 







Palavras iniciais 


Este  livro  é  a  oportunidade  de  todos conhecerem um pouco de Pai Alexandre de Oya e,  assim  terem  condições  de  compreenderem melhor como pensa e também as suas atitudes frente ao sagrado. 

Outro  dia  Pai  Alexandre  dizia  que  a  sua vida se divide em três Alexandres, o professor, 15 

o pai de santo e também o Alexandre, e que em cada  uma  dessas  partes  ele  era  uma  pessoa diferente,  de  acordo  com  a  necessidade,  com  o local e o perfil esperado. 

Como  professor,  é  o  profissional,  que trabalha, que dedica uma parte de seu tempo em  ensinar  a  educação  física,  disciplina  que ministra  e  que  é  sem  dúvida  a  sua  profissão, que  sempre  amou,  que  faz  com  dedicação  e   





carinho  com  todos  os  seus  alunos,  buscando sempre  o  melhor  para  cada  um,  não  apenas como  professor,  mas  como  um  ser  humano capaz de mudar vidas 

16 

. 

1 

O  Pai  Alexandre  é  um  dos  dirigentes  da Fortaleza Ilê Orixá, e conduz hoje dezenas de filhos e netos de santo que fazem parte do axé, orientando  e  também  os  conduzindo  pela 1 2024, Fortaleza Ilê Orixá – Sede Litoral, Cidreira, Tiago Cechinel 



caminhada  espiritual  ao  lado  dos  orixás, auxiliando  todos  a  se  desenvolverem  melhor  a cada dia como seres humanos capazes de buscar sempre o melhor no outro. 

Conhecer  Pai  Alexandre  de  Oya  é  ter  a oportunidade  de  estar  ao  lado  de  uma  pessoa ímpar,  sempre  generosa  com  todos,  pronto  a ajudar,  capaz  de  não  medir  esforços  para sempre  estar  ao  lado  de  cada  um,  deixando 17 

muitas vezes de cuidar dele mesmo, para cuidar dos outros. 

Ele  hoje  é  sem  dúvida  reconhecido  em diversos  lugares  dentro  da  comunidade  afro-brasileira do Rio Grande do Sul, principalmente na região metropolitana de Porto Alegre. 

Ter a oportunidade de conversar com Pai Alexandre  de  Oya  é  sem  dúvida  sair  com  uma boa  conversa,  regada  com  uma  energia  única, 



capaz  de  alegrar  a  todos  por  onde  passa  e nunca capaz de passar despercebido. 

Alexandre 

é 

um 

ser 

humano 

de 

temperamento  forte,  sempre  muito  justo  com todos, sendo firme quando necessário, mas sem nunca perder o foco no que acredita. 



18 



Um retrato de Pai Alexandre por Pai Ronie 


Através  de  Oya  Tofã2,   Pai  Alexandre ensina  a  todos a  confiarem  em  sí  mesmos,  em acreditar  na  força  de  cada  um  e  também  a sempre seguir em frente, pois sem dúvida você foi escolhido pelos orixás para conduzir cada um por 

caminhos 

melhores 

na 

vida, 

a 

compreenderem  o  seu  papel,  mas  também  a 19 

serem sempre serem fortes. Foram  muitos  os desafios,  as  dificuldades,  os  obstáculos,  mas também  muitas foram as alegrias vividas, as conquistas e tantas realizações que sem dúvida não  é  possível  destacar,  parabéns  Pai Alexandre,  tenho  certeza  que  Tofã  e todos os 2 Tofã é o nome do orixá Oya de Pai Alexandre 





demais orixás te admiram muito pelo que você 

3 

20 

é e também por tudo que faz por cada um, que somente  os  que  convivem  com  você  podem entender. 

O  tempo  passa  rápido  ou  devagar  de acordo com a forma como o vivemos. Se sabemos aproveitar cada instante, cada momento então o  tempo  passa  muito  rápido,  pois  não  temos 3 2023, Puerto Iguazú, Argentina, autor desconhecido 



vontade de que ele passe. Mas para os que não sabem  viver  a  beleza  de  cada  instante  um segundo  passa  a  ser  eterno.  Como  Mãe  Stella de  Oxóssi  dizia  “…o  meu  tempo  é  agora”,  e assim  devemos  viver  cada  tempo,  cada momento  de  forma  plena,  com  sabedoria, sabendo muito mais agradecer do que pedir. 

O tempo então passou, e se lá no dia 6 de setembro  de  2007  Oya  Tofã  estava  aqui  no 21 

aye dando seus primeiros passos cuidando do seu ori. Já se passou o tempo e, cada instante foi vivido  de  forma  intensa  deixando  marcas  em todos que de alguma forma passaram pelo seu axé,  marcas  para  serem  eternizadas  na memória e na vida de cada um que recebeu o seu axé, que está sempre vivo e presente em todo o lugar, que como todo axé é vivo e cresce a cada dia mais. 





O que é fazer obrigação? 


22 

4 

Fazer  obrigação  é  retirar-se  do  mundo profano  e  ligar-se  ao  espiritual.  Essa  ligação nem  sempre  é  fácil,  as  vezes  sacrificada. 

Sacrifício  seria  a 

mesma  palavra  que 

descreveria fazer uma obrigação. 


4 2021, Fortaleza Ilê Orixá, Gravataí,  Pai Ronie de Ogum 



O  sacrifício  de  ter  que  escolher  algumas coisas  para  comprar  e,  abrir  mão  de  outras, para poder retirar-se para ori ou ao seu orixá. 

Quantas  vezes  você  se  sacrificou  por alguém  ou  por  alguma  coisa?  Deixar  de  estar em  uma  cama  macia  para  estar  no  chão,  sem estar no ar-condicionado ou com um ventilador, para  muitas  vezes  passar frio,  calor  ou  ainda mosquitos a atormentar. 

23 

O sacrifício de não poder pensar no mundo, de  caminhar,  passear,  e  pensar  apenas  em religar. 

Fazer obrigação, nada mais é que religar você ao sagrado. Religar alguns pontos perdidos ou talvez nunca achados. 

Sacrificar-se  ou  achar-se  ao  sagrado? 

Reconhecer o verdadeiro valor do sacrifício, que muitas  vezes  deixamos  de  lado,  sem  nem  se 



quer  notar  nas  correrias  do  dia  a  dia. 

Preocupando-se  muitas  vezes  com  o  profano esquecendo o espiritual. 

De tempos em tempos o elo de se religar ao  orixá  é  necessário  para  conhecer  ou reconhecer-se  o  verdadeiro  significado  de sacrifício. 

Sacrifício  antes,  durante  e  depois. 

Quantas  vezes  nos  sacrificamos  por  nossos 24 

orixás. Todo o seu sacrifício é o suficiente para abastecer o quão adora o seu orixá? 

Não  podemos  nos  religar  a  alguma  coisa jamais descoberta ou incompreendida, é preciso compreender  nosso  sagrado  para  aí  então podermos ligar-se a ele. 

Não  adianta  se  retirar  para  uma obrigação, se preocupando com como vai comer, como vai dormir, quando irá sair, como estão as 



coisas no mundo lá fora. Obrigação ou religar-se ao sagrado, corpo e alma devem estar juntos ao orixá,  momento  único  e  verdadeiro,  tentando descobrir o seu papel perante o seu orixá. 

Reavaliando  suas  condutas  perante  seu orixá e perante o mundo. 

Sentimentos jamais descoberto, felicidade, angústias, medo, tristezas, mas acima de tudo, erros,  como  todos  seres  humanos  perante  o 25 

sagrado.  Mas  tudo  novamente  buscando  a melhorar como ser. 







Para onde vou 


Sem saber para onde ir, 

Sem saber onde chegar, 

Mas com a certeza de ir onde os orixás me levarem. 

26 

5 

Vou ao encontro das águas, 

Nas mais límpidas que encontrar. 


5 2023, Fortaleza Ilê Orixá, Gravataí, Pai Ronie de Ogum 



Posso ir ao encontro das folhas, 

Para o segredo de tudo, tentar resgatar. 

Mas não posso esquecer de ir, nos caminhos da vida, que a vida me proporcionar. 

Vou onde o vento soprar, 

Vou  onde  as  borboletas  com  suas  asas puderem me levar. 

Vou  no  lombo  de  um  búfalo,  por  todos  os 27 

caminhos que puder caminhar. 

Vou sem dúvida alguma, 

Vou, vou e vou ... 

Vou,  onde  Tofã  com  seus  ventos  me proporcionar. 

Vou, enquanto puder ir, 

Vou, enquanto ela me levar, 



Vou, 

vou 

e 

vou!!! 

Transformando  a  todos,  que  puder  tocar  e transformar. 

Vou .... 




28 





Ordem e ordem!! 


29 

6 

Quem quer? Quer. 

Quem não quer? Paciência. 

Vamos movimentar as coisas, 

Números são coisas da matemática, 6 2014,  Fortaleza Ilê Orixá, Gravataí, Grande Axé 



Não religião... 

Bora que Bora! 



30 





Haverá o tempo 

- 

7 

31 


Haverá o tempo, 

Em que o tempo será tão pequeno para o sagrado; 

Que  o  sagrado  ficará  pequeno,  perto  do tempo... 





7 2023, Fortaleza Ilê Orixá, Gravataí, Tiago Cechinel  





O tempo passa 



8 

32 

Se você não mudar nada muda, 

O tempo passa a folha cai, 

A planta cresce, 

A árvore floresce, 

As folhas caem, 


8 2005, Ilê Iná Xangô Godô Aloxé, Gravataí, Grande Axé 



Apenas o vento passando ... 



33 





Hoje tudo está válido!! 


34 

9 

Mas é verdade! 

Não  passamos  por  nada,  daquilo  que  não propomos a sair. 

Se não fizer nada, tudo vai continuar igual. 

Gratidão a tudo que vier... 


9 2021, Fortaleza Ilê Orixá, Gravataí, Tiago Cechinel 



Aos pneus que irão furar, 

Ao tempo que nunca dará conta de tudo, As adversidades da vida diária. 

Gratidão a tudo que passo todos os dias, Pois, somente assim se vê que VIVEMOS. 

VIDA é para ser VIVIDA, 

E não sobrevivida.... 



35 





Gratidão a Tofã, Gratidão a vida... 


10 

36 

Com  o  tempo  deixamos  algumas  coisas  e levamos outras; 

Com  o  tempo  percebemos  que  viver  é melhor que sobreviver; 

Com  o  tempo  descobrimos  que  não sabíamos que éramos felizes; 


10 2025, Fortaleza Ilê Orixá, Gravataí, Tiago Cechinel 



Com 

o 

tempo 

deixamos 

mágoas, 

amarguras, defeitos e rancores; 

Com o tempo valorizamos a VIDA, o amor e a fé; 

Com o tempo descobrimos quem é o ORIXÁ 

TEMPO,  este  que  não  compreendemos,  mas vivemos,  sobrevivemos,  sempre  em  busca  de algo ou lugar!!! 


37 





Tempo  


38 

11 

Tempo que passa, tempo que voa quando menos se espera, passou, voou ... 

Tempo que dá, tempo que tira, 

Flores abertas, caídas, raízes perdidas. 

A nascente do sol, quanta calamidade, 11 2011, Fortaleza Ilê Orixá, Gravataí, Grande Axé 



A beleza das águas, uma raridade. 

Águas  limpas  e  cristalinas,  pena  não cuidar, pois com o tempo irá acabar. 

Terra  fértil,  produtiva  e  saudável, sementes 
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